
EVOLU O DOS NE 

CAFÉ­
QUASE PREENCHIDA A COTA 

Em setembro, as remessas de café do Brasil para o exterior 
foram de 3 154 364 sacas. Dêste total, os mercados novos absorve­
ram 51 586, tendo sido transferidas para os entrepostos do Institu­
to Brasileiro do Café, em Trieste, ISO 000 e para Beirute 133 334 
dos estoques governamentais. O restante seguiu para os mercados 
tradicionais, tendo cabido aos Estados Unidos 1 299 440 sacas. Com 
essas remessas, o Brasil quase preencheu a cota de exportação que 
a Organização Internacional do Café lhe atribuiu para o ano ca­
feeiro 1966/ 67. De fato, até o fim de agôsto último, o Brasil estava 
com diferença para menos de 1 823 724 sacas, entre o que remetera 
e o que sua cota de exportação lhe teria permitido. Somada a esta 
parcela a cota de setembro, 1 411 433 sacas, tinha-se o total de 
J 235 157 sacas que deveríamos remeter neste último mês do ano 
cafeeiro, Unicamente para os mercados tradicionais, se nossa cota 
de exportação houvesse de ser preenchida. Tendo as remessas sido 
de 3 102 778 sacas, pouco faltou para que se atingisse o objetivo 
visado. 

O grande volume enviado 
para o exterior em setembro ex­
plica-se pelo fato de haver o IBC 
garantido, até o fim do ano, os 
preços aos importadores em suas 
compras diretas feitas no Brasil, 
sob a condição de que os embar­
ques fôssem realizados até 30 de 

NOVEM BR0 /1967 

~etembro. Também contribuiu 
para êsse resultado a concessão 
de uma redução no frete maríti­
mo, em vigor até a mesma da­
ta. Tratando-se de antecipação 
de compras para o aproveitamen-
1 o das vantagens oferecidas, po­
de-se admitir que, nos próximos 
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meses, os negócios se reduzam 
uté que os estoques dos impor­
tadores, negociantes e torradores 
baixem a níveis normais. Toda­
via, não deixou de ser significa­
tivo que o Brasil houvesse obtido 
G.quêle resultado, tendo em vis­
ta: que, em novembro corrente, 
o Conselho da Organização In­
ternacional do Café estará reu­
nido em Londres para cuidar da 
prorrogação e emenda do Acôr­
do Internacional do Café, cons­
tituindo um dos pontos essen­
ctais a serem tratados a distri­
buição das cotas básicas entre os 
países-membros. 

Em setembro e nos nove 
primeiros meses do ano, nos úl­
timos cinco anos, as remessas de 
C'afé do Brasil para o exterior fo­
ram as seguintes, ew sacas de 60 
quilos: 

ANOS __ I S~ JAN. SE~ 
1963 . 

1964 

1965 

1966 

1967 

1 70 1 357 

I 195 885 

1504 927 

2 678659 

3 154 364 

13 575 126 

10 986 108 

9 141088 

13 256 831 

13 463 269 

A segunda estimativa da 
produção mundial exportável de 
café, do Departamento de Agri­
cultura dos Estados Unidos, é de 
53 341 000 sacas, o que repre­
•enta diminuição de 3 123 000 
sacas em relação à primeira es-

timativa feita a 30 de junho úl­
timo. Esta cifra compara-se com 
a da produção exportável de 
1966/ 67, em um total de .. 
46 132 000 sacas. Os principais 
!"eajustes na segunda estimativa 
são: Brasil, 16,8 milhões de sa­
ras ( 1.8 estimativa 19,8 mi­
lhões) e Angola, 3 444 000. ten­
do sido a 1.3 estimativa de 
3 140 000. Em geral, os outros 
países produtores sofreram alte­
rações sem importância relativa­
mente à primeira estimativa. 

Durante o mês de setembro, 
os preços dos cafés brasileiros no 
mercado do disponível de Nova 
York baixaram, ao passo que os 
ria variedade robusta subiram, 
permanecendo quase inalterados 
o5: dos despolpados latino-ame­
ricanos, bem assim os não-des­
IJOlpados da Etiópia. E o que 
mostra o quadro a seguir, feito 
com dados tirados da Carta Se­
manal do Bureau Pan-America­
no do Café. 

A alta dos cafés da varie­
dade robusta havia sido bem 
maior do que a mostrada no 
Quadro, logo após o encerramen­
to, a 11 / 9, das reuniões do Con­
selho da Organização Interna­
cicnal do Café, mas quando o 
mês terminou parte da alta havta 
sido perdida. 

O mercado mantém-se em 
expectativa pelo fato de haver si-
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MERCADO DO DISPONÍVEL 
DE NOVA YORK 

(em ce nts de dólar por libra-pêso) 

PROCE­
OitNCIA 

ARÁBICAS 

De!polp:tdos 
Colômbia 

Mams 
EI Salvador 

P adrão Central 
M êxico 

Lavado de t.• 
Nio despolpados 
Brrsil 

.. 

Santos tipo 2 '3 
Santos tipo 4 
Paraná tipo 4 

Etiópia 
Djimma 

Robu•taif 
Angola 

Ambrb:: 2AA 
Ugando 

Padrão nativo 

-~T~ 

( 1967) 

3 1-8 28-9 

4 0,50 40,50 

39.13 38,88 

39.00 39,00 

37,75 37,25 
37,50 36.88 
36.75 36.25 

36,63 36,75 

32.00 32,75 

32,00 32,75 

-0,25 

- 0,50 
-0,67 
-0,50 

-0,12 

-0,75 

-0,75 

do adotada pelo Conselho reso­
lução em que se decla ra a inten­
ção de emendar e prorrogar o 
Convênio atual. Anexa à resolu­
ção está uma tabela de cotas bá­
sicas de exportação, revisadas, 
que serã objeto de negociações. 
A prorrogação do Convênio fi­
cou condicionada ademais à 

a provação de propostas de 
emendas de certos artigos es­
senciais para o fortalecimento 
c~ aperfeiçoamento do Acôrdo. 
Compreende-se que, estando a 
continuação do pacto atual na 
dependência de negociações ul­
teriores, os importadores, nego­
ciantes e torrradores irão perma­
necer retraídos, após as volumo­
sas compras efetuadas no Brasil, 
élnteriormente referidas. 

De outro lado, a aprovação 
!Jelo Conselho de cota global de 
f-xportação. para o ano cafeeiro 
1967/ 68 que terá início a 1.0 de 
outubro próximo, de 4 7 615 000 
sacas, exclusivamente para os 
mercados tradicionais, que se 
compara com a final de 45,5 mi­
lhões de sacas do ano cafeeiro 
1966; 67, para os mesmos desti­
nos, torna evidente que haverá 
pressão baixista sôbre os preços 
do café em futuro não distante . 

A cota global de exportação 
para o próximo ano cafeeiro foi 
distribuída como segue entre os 
GUatro grupos de café : 

GRUPOS 
DE 

CA FÊ 

COT A EFE- l COTAS AUTOR>'AÇÓES I 

Oespolpados colombianos 
Outros despolpados 
Arábicas niio-despolpt~d os 

Robusto s 
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TIVA 

6490335 
88786 16 

17936449 
10414791 

43 730 191 

SU PLEMEN· I T ARES I 

256 8JO 
5.\8233 

21 080 
6886Ml 

I 504 809 

ESPECIAIS DE TOTA L 

I::XPORTAÇÂO 

355 114 7 101279 
494 992 99 11 84 1 
<)45 133 18 902 662 
584 761 11 69~ 2 1R 

2 380 000 47 615 000 
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A cota efetiva anual do 
Brasil que faz parte do grupo dos 
Arábicas não despolpados é de 
16 788 557 sacas e sua autoriza­
ção especial de exportação, de 
883 924 sacas, num total de 
1 7 672 481 sacas. 

Após negociações laborio­
sas. que chegaram a pôr em ris· 
co a continuação do Acôrdo In­
ternacional do Café, relativas aos 
pedidos, vindos de todos os lados, 
de maiores cotas de exportação 
individuais; às opiniões opostas 
sôbre o valor do sistema seletivo 
de ajuste das cotas; às ameaças 
de retirada por parte de algumas 
nações participantes e, ainda, às 
divergências entre o Brasil e os 
Estados Unidos quanto às expor­
tações de café solúvel e aos acôr­
dos sôbre fretes marítimos- foi 
adotaaa pelo Conselho da Orga­
nização Internacional do Café 
uma resolução manifestando sua 
mtenção de prorrogar, emenda­
do, o atual Convênio, consideran­
do que, se êle não é satisfatório, 
é melhor do que a inexistência de 
qualquer outro. 

A 16 de outubro próxima 
, ·indouro, a Junta Executiva da 
Organização iniciará a discussão 
dos temas relativos aos probtt­
mas de longo alcance, para fins 
de recomendação ao Conselho 
quando êste se reunir de nôvo a 
20 de novembro. Entre êstes pro­
blemas, inclui-se o da revisão das 
cotas básicas individuais. O Bra-
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sil man ifestou seu interêsse na 
2'doção do nôvo Acôrdo, concor­
dando volunt à riamente com uma 
redução de 0,49% em sua cota 
total de 35,80% da cota global 
de exportação. 

A conservação do sistema 
selet ivo de ajuste das cotas foi 
objeto de ampla controvérsia en­
tre os produtores latino-america­
nos e africanos. O Brasi l concor­
dou, afinal, com a manutenção 
do sistema, no que foi a marga· 
1nente censurado pela Colômbia, 
visto como se havia comprome­
tido a votar contra sua continua­
ção. Falando à imprensa, o pre­
•idente do !BC, membro da de­
legação brasileira, declarou ser a 
seletividade um fato real, de que 
não gostava, havendo concorda­
do no entanto com sua continua­
ção por ser a única maneira de se 
obterem medidas mais fortes de 
contrôle das exportações. 

Os novos preços máximos 
e mínimos para os quatro gru­
pos de café, em centavos de dó­
lar por libra-pêso, são os seguin­
tes, estando entre parênteses os 
atuais: 

Grupos 
de café 

Colombianos 
despolpadOJ 42,75 (47,50) 38,75 (43,50) 

Outros 
despolpados 41.25 (44,50) 37,35 (40,50) 

Arábicas não-
despolpados 39,25 (41,50} 35,25 (37,50) 

Robustas . 34,35 (34,50) 30,50 (30,50) 
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EVOLUCÃO DA CONJLMUlA ECO MICA 
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A média das novas faixas de 
preços está em tôrno dos preços 
indicadores atuais para cada 
grupo. A diferença entre os pre­
ços máximos dos colombianos e 
dos robustas diminuiu de 13 cen­
tavos de dólar por libra-pêso pa­
ra 8,50 centavos. Ficou estabe­
lecido que a Junta Executiva re­
verá os novos preços, em qual­
quer ocasião, depois de 1.0 de 
a bril de 1968. 

Está incluída no sistema se­
le tivo de ajuste das cotas emen­
da que permite a res ta uração, no 
grupo de cafés respectivo, de 
quantidade igual à do último 
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"' ... 
aJ uste para baixo, caso o preço 
médio nos quinze dias exigidos 
&e recupere até at ingir a média 
aritmética dos preços máximo e 
mínimo. Qualquer outro corte an­
terior poderá também ser restau­
rado, se o preço do grupo em cau­
sa, escoados 15 dias do calendã­
rio depois da primeira restaura ­
ção, permanecer novamente por 
15 dias consecutivos de merca­
do, na média acima mencionada, 
üu acima dela. Os contrôles sô­
bre as importações e as exporta­
ções por parte dos países-mem­
bros foram revistos no sentido de 
seu aperfe içoamento, com o que, 
parece, se tornarão mais difíceis 
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as principais evasões do sistema 
de cotas de exportação. 

O CAFÉ SOLúVEL 

A delegação dos Estados 
Unidos tentou tornar objeto de 
discussão, no âmbito do Conse­
lho, o problema das exportações 
cte café solúvel brasileiro para 
seu país, alegando tratar-se de 
competição injusta aos fabrican­
tes norte-americanos. O Brasil 
não concordou, entretanto, com 
essa pretensão, declarando estar 
disposto a tratar da questão em 
ttegociações bilatera is. 

Todavia, a delegação norte­
americana submeteu à aprecia­
ção da Junta Executiva, que se 
reuniu a 16 de outubro findo, pa­
ra discussão no órgão e ulterior 
recomendação ao Conselho, em 
sua reunião de 20 de novembro, 
projeto de emenda ao nóvo Con­
vênio a qual, resumidamente, es­
tava assim concebida : 

"Se um país-membro impu­
ser uma taxa sôbre a exportação 
do café cru, deverá onerar com 
taxa correspondente a exporta­
ção do café industrializado. Não 
o fazendo, estará autorizando a 
rmposição, por qualquer outro 
país-membro, de impôsto de im­
portação em quantia tal que 
considera necessária para com­
pensar êste tratamento diferen­
te. O país-membro deverá proi­
bir aos fabricantes de café in-
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dustrializado para a exportação 
o emprêgo de tipos de café cru 
que não permitir sejam exporta­
elos como café cru". 

Ao que se saiba, não foram 
fJxados ainda, no entanto, o lu­
gar, a ocasião e as circunstân­
nas das conversações entre os re­
presentantes dos doiS países. O 
chefe da delegação dos Estados 
Unidos declarou que seu país es­
tava preparado para negociar di­
retamente com o Brasil, embora 
já houvesse proposto a emenda 
antes mencionada, para assegu­
rar que o café solúvel brasileiro, 
ali importado com isenção de di­
reitos, não venha a ser vendido 
a preço menor que o da indústria 
local de café solúvel. Acentuou 
flUe seria desarrazoado e injus­
to esperar que os fabricantes de 
café solúvel norte-americancs 
apoiassem o nôvo Convênio e a 
sustentação dos preços dêle re­
sultantes, enquanto confrontados 
com o que, em sua opinião, era 
competição injusta do café do 
Brasil. 

Falando à imprensa, o mi­
i:. istro da Indústria e Comércio 
do Brasil, chefe de nossa delega­
ção ao Conselho, declarou que 
havia sido formada comissão in­
terministerial para estudar as 
queixas apresentadas pelos fabn­
cantes de café solúvel norte­
americanos e que o Brasil iria 
esforçar-se por solução que fôs-
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SP satisfatória para ambas as par­
tes. Dita comissão estudará tam­
bém o problema da instalação 
no Brasil de fábricas de café so­
luvel de industriais dos Estados 
Unidos. 

No período compreendido 
entre janeiro e julho, as impor­
t ações de café solúvel nos Esta­
dos Unidos foram as seguintes, 
neste e no ano passado, estando 
realçada a posição do Brasil: 

ESTADOS UNIDOS : IMPORTAÇÕES 

T ota l 

Brasi l 

DE CAFÊ SOLÚVEL 
(em sacu d"e 60 quilos) 

I J ANEIRO-I J ANEIRO-I DIFE-
JULHO 67 J ULHO 66 RENÇA 

335 373 846 16 25075 7 

267 668 43 978 223 690 

Os dados publicados recen­
temente pelo Departamento de 
Agricultura norte-americano pa­
recem indicar que a tendência de 
queda no consumo per capita 
cessou não tendo havido dimi­
lluição no curso da primeira me­
tade dêste ano. 

No ano cafeeiro 1967 / 68 
(início a 1.0 de outubro), serão 
gastos na Inglaterra 490 000 dó­
bres para promover o consumo 
do café. A campanha é parte de 
nm programa global que está 
sendo conduzido através da Or­
banização Internacional do Café. 
O programa britânico visará 
principalmente às áreas indus­
triais por meio da televisão. 
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WRGNER LOCKHEED'' 
contribui para a 

segurança do fabuloso 

GDLDXIE 1967 
No SIStema de rre1os de alta se 

gurança do Ford Galax1e, Você 

encontra os tubos flexíveiS , Cl­

lmdro mestre e Cili ndros de roda 

W agner L ockheed' , fabncados 

pela FARLOC DO BRASIL S A 

Preferidos pela 1ndústr1a auto­

mobilíStica mund1al, os com­

ponentes e peças de freiOS 

Wagner L ockheed s1gn1f1cam 

ma1or desempenho e total se ­

gurança do seu carro . 

~ 
FftRLOC 00 BRftSIL U. 

l ndustr~ a e Comércio 
R.o Av. R•o Branco. 99 2. 0 andlt 
S Paulo • Av. lp1ranga. 795 - 3.~ andar 

• marcas registradas 
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UNIÃO 
DE BANCOS 
BRASILEIROS S.A. 

Fundada em Assembléia realizada em 27-5-67 pela fusão do 
Banco Moreira Salles S.A. com o Banco Agricola Mercantil S. A. 
e aprovada em 11-7-67 pelo Banco Central do Bra~il. 
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